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A principal reflexão de Hannah Arendt (2005) sobre a educação 
encontra-se no ensaio “A crise na educação”, do final dos anos 
cinquenta, incluído na coletânea intitulada ``Entre o passado e o 

futuro”. Esse será o eixo central do nosso trabalho, um diálogo com o 
diagnóstico arendtiano a respeito da crise contemporânea nos modos 
de ensinar e aprender insere-se no contexto teórico de sua discussão 
da condição humana e da crise política da modernidade, temas centrais 
de sua reflexão filosófico-política.em primeiro lugar, chama a atenção 
o fato inusitado de Arendt (2005) abordar a questão da educação refe-
rindo-a à condição humana da natalidade: “a essência da educação é a 
natalidade, o fato de que seres nascem para o mundo” (p. 223). Em A 
condição humana, sua principal obra teórica, a autora afirma que cada 
nascimento humano constitui um novo início, distinguindo-se, assim, da 
aparição de um ser segundo o modo da repetição de uma ocorrência já 
previamente dada. Para os humanos, nascer não significa simplesmente 
aparecer no mundo, mas constitui um novo início no mundo. A natalidade 
não se confunde, portanto, com o mero fato de nascer, mas constitui o 
ser no modo de ser do iniciar, da novidade. É a condição humana da nata-
lidade que garante aos homens a possibilidade de agir no mundo, dando 
início a novas relações não previsíveis. Natalidade é a categoria central do 
pensamento político porque é a raiz ontológica da ação e, portanto, tam-
bém da liberdade e da novidade, que são intrínsecos ao aparecimento 
dos homens no mundo (Arendt, 1995).

A metodologia é de natureza qualitativa, realizando um estado da 
arte das principais obras e conceitos de Arendt sobre educação e bus-
cando relacioná-los/as aos atuais desafios da educação brasileira. Assim, 
embora o conceito arendtiano de natalidade mantenha relação com o 
fato da geração da mera vida (em grego, zoe, a qualidade comum a todo 
vivente), o aspecto realmente importante a ser ressaltado é a relação 
entre vida humana e mundo. Em certo sentido, plantas e animais também 
“nascem” em um determinado habitat, mas deles não se pode dizer que 
venham ao mundo ou, como afirma Heidegger (2003), que eles sejam 
“formadores de mundo” (p. 400). Para Arendt (1995), o mundo é uma 
construção propriamente humana, constituído por um conjunto de arte-
fatos e de instituições duráveis, destinados a permitir que os homens 
estejam continuamente relacionados entre si, sem que deixem de estar 
simultaneamente separados. O mundo não se confunde com a terra onde 
eles se movem ou com a natureza de onde extraem a matéria com que 
fabricam seus artefatos, mas diz respeito às múltiplas barreiras artificiais, 
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institucionais, culturais, que os humanos interpõem entre eles e entre si 
e a própria natureza. No pensamento de Arendt (1995), o mundo refere-
se também àqueles assuntos que estão entre os homens, isto é, que lhes 
interessam quando entram em relações políticas uns com os outros.

Neste sentido mais restrito, o mundo também designa o conjunto de 
instituições e leis que lhes é comum e aparece a todos. Trata-se daquele 
espaço institucional que deve sobreviver ao ciclo natural da vida e da 
morte das gerações a fim de que se garanta alguma estabilidade a uma 
vida que se encontra em constante transformação, num ciclo sem começo 
nem fim no qual se englobam o viver e o morrer sucessivos.

Entendendo o mundo nestes sentidos complementares, Arendt 
pensa que somente os homens mantêm uma relação privilegiada com 
ele, cabendo à educação a delicada tarefa de empreender a adequada 
inclusão dos recém-chegados num mundo que lhes antecede, que lhes 
é estranho e que, ademais, deve perdurar após a sua morte. Para Arendt 
(2005), o que caracteriza a educação em relação a outras formas de inser-
ção dos seres vivos em um ambiente já existente é exatamente a relação 
privilegiada que a vida humana (bios) mantém com o mundo. A relação 
humana com o mundo, mediada pela educação, também é uma relação 
privilegiada no sentido de que nunca está dada de antemão, mas tem de 
ser tecida novamente a cada novo nascimento, no qual vem ao mundo 
um ser inteiramente novo e distinto de todos os demais (Arendt, 1995). 
Por isso, a educação não pode jamais ser entendida como algo dado e 
pronto, acabado, mas tem de ser continuamente repensada em função 
das transformações do mundo no qual vêm à luz novos seres humanos.

Justamente porque o mundo está continuamente sujeito à novidade 
e à instabilidade provocada pela ação dos recém-chegados, assumir res-
ponsabilidade pelo mundo - aquilo que Arendt denomina de amor mundi 
- significa contribuir para que o conjunto de instituições políticas e leis 
que nos foram legados não seja continuamente transformado ou des-
truído ao sabor das circunstâncias e dos interesses privados e imediatos 
de alguns poucos. Quem educa não assume responsabilidade apenas pelo 
desenvolvimento da criança”, mas também pela própria “continuidade 
do mundo” (Arendt, 2005). Responsabilidade pelo mundo é, portanto, 
responsabilidade por sua continuação e conservação, aspecto que não 
se confunde com o conservadorismo tout court, pois Arendt (2005) res-
salta que somente aquilo que é estável pode sofrer transformação. Para 
a autora, a educação cumpre um papel determinante no sentido da con-
servação do mundo, pois se trata de apresentar aos jovens o conjunto de 
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estruturas racionais, científicas, políticas, históricas, linguísticas, sociais 
e econômicas que constituem o mundo no qual eles vivem. Se um dia, 
quando forem adultos, lhes couber transformar e modificar radicalmente 
este mundo por meio da ação política, isto pressuporá terem aprendido 
a conhecer a complexidade do mundo em que vivem. Sem ser intrin-
secamente política, a educação possui um papel político fundamental: 
trata-se aí da formação para o cultivo e o cuidado futuro para com o 
mundo comum, o qual, para poder ser transformado, também deve estar 
sujeito à conservação.

Em sentido geral, portanto, se a educação no mundo contempo-
râneo passa por uma crise aguda e sem precedentes, então é preciso 
compreender tal fenômeno situando-o no contexto da crise política do 
próprio mundo moderno. Para Arendt (2005), vivemos numa “sociedade 
de massas” que prioriza as atividades do trabalho e do consumo; que 
deseja avidamente a novidade pela novidade, orientando-se apenas pelo 
futuro imediato; e que nada quer conservar do passado, consumando-se 
aí a perda da autoridade e da tradição. Para a autora, vivemos num mundo 
em que qualidades como distinção e excelência cederam lugar à homo-
geneização e à recusa de qualquer hierarquia, aspectos que se refletem 
imediatamente nos projetos educacionais contemporâneos. À primeira 
vista, estas considerações parecem assumir um caráter elitista, quando 
não reacionário. Mas não se trata disso. O aspecto para o qual Arendt 
chama a atenção em sua reflexão sobre a crise da educação contempo-
rânea diz respeito ao fato de que as fronteiras entre adultos e crianças 
vêm se tornando cada vez mais tênues, problema que, por sua vez, põe 
em destaque a falta de responsabilidade e o despreparo dos adultos para 
introduzir os recém-chegados no mundo. Afinal, como proceder criterio-
samente nessa introdução educacional ao mundo quando a velocidade 
das transformações desse mundo é de tal monta que ele permanece des-
conhecido e estranho mesmo para os adultos que nele habitam e que, 
portanto, deveriam conhecê-lo? Por fim, o objetivo central do trabalho 
é analisar os atuais desafios da educação no contexto brasileiro através 
de um diálogo com a filósofa germano-americana Hannah Arendt e suas 
contribuições acerca do papel da educação além de sua perspectiva sobre 
as novas gerações como uma possibilidade de renovação e emancipação, 
bem como os novos desafios no mundo digital, atuação dessas  novas 
gerações diante das mudanças climáticas, do mundo da inteligência arti-
ficial e do agravamento das desigualdades. 
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